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O grande remédio
das senhoras

é a Fluxo-Sedatína
Porque cura Colicas Uterinas em 2

horas. Suspensões, Hemorrhagias ex-
cessivas, Inflamações dos Ovarios e
todas as doenças do Utero combate-se
com a FLUXO-SEDATINA.

Na edade critica das mocinhas, regu-
Ia os períodos mensaes, e nas senho-
ras evita os Tumores Uterinos.

Nos Partos, diminue as Dores e as
Colicas e evita as Hemorrhagias Antes
e Post Partum.

Os directores de hospitaes, sanato-
rios e parteiras que queiram fazer ex-
periencias dirijam-se ao deposito
RUA BUENOS AIRES, 214 - RIO
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Vestir-se com a máxima distincção;

Vestir-se com o máximo bom gosto;

Vestir-se na

pJofre Dame de Paris
É o que devem fazer todas os

senhoras elegantes
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TVòfre D a me de Paris
R. Ouvidor-próximo ao Largo de S. Francisco
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SABÃO ARISTOLIINO
concorre efficaz e poderosamente, pela sua efficacia, pelo seu perfume, pelas suas pro-pnedades altamente Antlsepticas, Cicatrlzantes, Anfi-Parasitarias

e Anti-Eczematosas

i ' ^^B ^^v **«'y ^H ^H ^^L \

para amaciar e limpar a pe le. para a prophylaxia e curadas doenças do couro cabelludo, para o asseio e boa hy
giene do corpo.

O seu emprego nas DOENÇAS DA PELLE E DOCOURO CABELLUDO é racional, pois que. combinar.-do-se fdciimenie com a matéria gordurosa secretada pe-Ias gland Ias sebaceas e com o suor, o que a água purapor si não pode conseguir, el'e mant3m a pelli e o couro
cabelludo sempre em perfeita limpeza, c^nser-
vando assim a FRESCURA DA CUTIS. A FI-
NffZA, A BRANO RA E A ELASTICIDADE,
NEChSSARIA A'PELLE.

Alem disjo, o seu uso constante e regular
fortifica os tecidos, nre-
servando a pelle das

Excrecencias, rug- s, manchas,
vermelhidões, irritações e do mau
cheiro e de certos suores locais,
tão incommodos como dasagra-

daneis
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HRISTOLINO

Recusar as imitações que sâo aconselhadas para substituir o SABÃO ARISTOLINO, COMO
SENDO TÃO BOAS E MAIS BARATAS.

O SABÃO ARISTOLINO não pode ser substituído e a experiência o tem provado.

A' venda em qualquer parte do Brasil e Republicas do Prata
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DYNAMOGENOL
O mais efficaz dos tônicos para o systema nervoso
e muscular. O mais completo ACCELERADOR

DAS FORÇAS E DA NUTRIÇÃO
TÔNICO DOS NERVOS! TÔNICO DOS MÚSCULOS!
TÔNICO DQ CORAÇÃO! TÔNICO UO CÉREBRO!

E' indispensável a todos os indivíduos cujo
trabalho produza a fadiga cerebral, taes como:
literatos, jornalistas, padres, professores, empre-
gados públicos, estudantes e guarda-livros. O
DYNAMOGENOL é de resultados surprehendentesnos seguintes casos: H^ucnaenres

TUBERCULOSE
:¦¦¦..-.: 

¦¦ 
•-;-;¦;.-'ANEMIA

CHLORO-ANEMIA
FLORES BRANCAS
FADIGA CEREBRAL
HYSTERISMO
NERVOSO
VERTIGENS
BRONCHITES CHRON1CAS
PALLIDEZ
IMPOTÊNCIA

INSOMNIA
PALUDISMO
PERDAS SEMINAES
CONVALESCENÇA
MAGKEZA
DORES DE CABEÇA
FALTA DE ÁPPETITE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOS
MÁ DIGESTÃO, ETC.

DYNAMOGENOL
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As partunentes não
devem deixar 

"tfe 
to-

mar o DYNAMOGE-
NOL, durante a ges-

tação e após a delivrance, poisassim conseguem filhos robus-
tos e ter abundância de leite
rico em phosphato, graças a
esta inegualavel preparação.
Um só vidro de DYNAMOGE-
NOL representa para a senhora
que amamenta mais vantagens
que uma dúzia de garrafasd'Agua Ingleza.
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A MAÇÃ

EXPEDIENTE.

It èk MAÇA >»
1COMP. BE LOTERIAS MJSCIONUS 08 BRASIL 1

Semanário illustrado. — Director : Conselheiro X. X. — Proprietário

Humberto de Campos. — Redacção: Rua SACHET, 28.

Estados: Capital:
Anno  251000 ,.,.„Numero av il«o  loOu
8emeitre  151000
Numero avulso  llKJO » atrazado  I60Ü

Exttrior'.

Porte simples Registrado
Anno  501000 Auno  601000
Semestre  308000 Semestre  351000

»,\ir>.< «:«<»» publicas hoba Moralizarão
W do (.«<«mo Federal, Am * i/,eaoi. »abbado»
fl| »n :* hora».

jj 
III % VIMOMIK HE ITAIIOHAIIV V 45

jl Sabbado, 28 de Abril, Ás 3 horas da tarde

810O:OO0$00O
fl POR 8$000 EM DÉCIMOS

0» bilhetes pari essas loterias acham-se á vendi na sede »
CiBpnhla i Rua I." de Março, 88.

¦^^t^@.5^^^i!S:^SaB£BSpâ;^55^ÍÍ

Agentes para os Estados :

Livraria LEITE RIBEIRO. — Rua Bethenoourt da Silva, ai. 15, 17 e 10

Tabeliã para Annuncios:

1 pagina  2001000
1/2  1101000
t/4 •  601000

1/8 pagina  351000
Capa a duas cores 4501000

¦ » trez ¦  6001000

Pubicações no texto 5$000 a linha, em corpo 7

Agente geral: RAUL DE ALMEIDA
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Comprem todosos mezes
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Magnífica e victoriosa revista do movimento

cultural no Brasil

Direciones: PEREIRA DA SILVA e THÉO-FILHO

Secrefario i AGRIPPINO GR1ÉCO

CollaboraçSo dos maiores escripUres brasileiros.

Só publica inéditos. Traz a resenlia do movimento

literário nos paizes europeus e nos estados da UniSo.

Cada exemplar de 130 paginas: 2$ooo, e 2$soo no

interior. í

EDITORA

Á Grande Livraria, LEITE RIBEIRO

A assistência aos tuberculosos
A Liga Brasileira contra a Tuberculose

previne ao publico que o seu serviço espe-
ciai de Assistência Domiciliaria, instituído
desde 1913 para visitar e tratar tuberculosos
indigentes, continua a funecionar regular-
mente em todas as freguezias urbanas do
Districto Federal, tendo a sua sede á rua
Senador Euzebio n. 238.

O enfermo que não pode freqüentar os
dispensarios da Liga é assistido em seu pro-
Drio domicilio recebendo gratuitamente,
além dos soceprros médicos, ministrados
por especiafístas, cs remédios necessários e
bem assim o leite de superior qualidade.

Um simples aviso dado pelo telephone
(Norte 3930) nas horas do expediente (11
horas da manhã ás 2 da tarde), basta para a
immediata satisfação do pedido de assistência.
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PESO NO E5T0MAG0?
MD/GESTÕES? NÁUSEAS?
DYSPEPSIAS? Ali AS?
C0LICA5? FICADO? r
INTESTINOS ft
PESO NA CABEÇA ? ffl
ÂNSIAS? ENJÔOS?7
FALTA DE APETITE?
FLATULENCIAS ?
ENXAQUECAS?
TONTE1RAS?....

USAE O

EFFEITO SEGURO

CCriSESSIOMARIOS
S. FARIAS & C/A
Rua Major Ávila, 6?

DEPOSITÁRIOS
DfíOO. RIBEIRO ME.IEZES &. CIA

Qua Urugudyana, 91DROO. BAPTI5TA
Rua dos Ourives. 50
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Que é a felicidade?
A felicidade é o amor. Para ser feliz, é
preciso amar. Para amar, é preciso ser forte.
E para ser force, é preciso ter usado o

«SEXUOL"
Remédio provindencial, de effeitos assombrosos
incomparavel nos casos de Esterilidade — Debili
dade sexual — Esgotamento nervoso — Fraqueza
senil — Cachexia orgânica — Inappetencia genesica
— Neurasthenia — Pouca virilidade, produzida por

excessos.

Preparação opotherapica, fiiti segundo o methodo do Broin Seqnard
Preço do tubo 10$000

DEPÓSITOS:
RIO DE JANEIRO

) S. PAULO - Messias, Andreneei & Cia.
1 Hargreaves & Cia.

Quitanda, 17

'( 
DiiUÜAttll iNTEMACIOUl -R. QuintinoBocayuva, 18
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Debussy
Era na residência de Bastos Tigre, na rua Uruguay.

Anniversario de D. Chiquote, e a casa cheia de senhoras,
de moças, de amigos.

Em certo momento, após um numero de musica, tra-
ta-se de arte, vindo á b2lha Debussy. Olhos revirados, ges-
tos languidos, uma senhorita, prêmio do Instituto de Mu.
sica, faz o elogio do inimigo dos semi-tons. Bastos Tigre

põe-se a contradizel-a, e, em certo momento, appella para
Eduardo Souto :

Não é, Souto ?
O autor do «Tatu subiu no páo», confirma. Debussy

não é um gênio, nem mesmo um original: é apenas um
cabotino.

O senhor não entende disso! Não tem autoridade!
0 senhor é um simplis fazedor de «maxixes»! -- pro-
Itcsta a mocinha, arrepiada.

Pelo contrario, minha senhora, — retruca Eduardo Souto,

polido. — Eu próprio admiro Debussy. Censuro-o em
certas cousas, mas reconheço que elle tem composições
admiráveis. Agora mesmo, com a ^Tempestade no céo».
ultima creação d'elh-, que um amigo me trouxe de Paris,
í:ü vejo que ella é um descriptivo de grande talento.

«Tempestade no Céo»? Não conheço! — confessou
; moça.

Pois, eu tenho, e decorei-a. E' unia tempestade nas
avens, com trovões, raios, ventania; uma belleza! Quer

»uvir?
E sentando-sü ao pimo, metteu a mão no teclado,

•rrancando delle uivos, rugidos, gritos, um ensurdecedor
arulho de lata velha.

Então? — fez a moça, no auj2 dj- enthu?iasmo, a
'egria nos o'.hos, nos lábios, na physionomia toda. — Quem

:âo acha isso geiial? Hejn?
Eu, apmas! — dázlirou Souto, viranio-sp pira ella

E ante a cabotíhasinha estupefacta:
Eu não acho, porque... isso é meu, improvisado agora!

O chá da moça foi de laranja.

Agencia do "Publicaçces Mundiaes" do Braz Lauria
RUA GONÇALVES DIAS. 78 = Teleph. 1968 N.

RIO DE JANEIRO - BRASIL
Soiencia do Amor.  1'^W)
O filho milagroso. Contos galnntes  11000
Soienoia em família. Collecção de curiosas esperien-

cias ao alcance de todot •• 21500
Amar, gosar, morrer. Romance realista de Max Bois.

2.a edição  21000
Hygiene do Amor. Iniciação amorosa pelo Dr. Paulo
Durand T!  21000

Dm cabra perigoso. Con^-s singelos  2$000
Myiterios da "Seita negra" on os Dramas Secretos

dos Conventos, por Max Dariol. Edição profusa-
mente illustrada  °»£?\

A filha do peccado. Rom-mce  I*50"
A dansarina de Pompein. Romance de costumes an-

tig>s por Jean de Berthi-r-y
Sensações, poesi.is de Rí-pina de Alpncar

Romances Illustrndos de Paulo de Kock a
A Pilha perdida
Amor e cinme

21000
31000

1$500

As ligas da noiva
Bella costureira
O casamento forçado

Collecção Garota
Amor e ciúme

a 200 rs.
Uma Aventura de Amor
O banho de Adelin»

Um passeio ao campo
A cela de Cie-patra
Grande sortimento de fasciculos do novella popular

Miss Boston--A única mulher polici-i de todo o mnmlo,400rs
cada folhetim com episódio c»mple'o.

Patrick Osborne — O rei da polii-ia.
Aventuras extraordinária d'um policia secreta - Scherlock

Holines,
Novos mysterios du Paris, Totn Touinard, o bravo policia

írancez.
Eva — Revista hnmqristion hospanhol >, ?00 rs.

Pelo correio mnis 500 rs. sobre os preços raiircndoi.
NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES. - REVISTAS,

JORNAES E ÁLBUNS PARa BORDADOS, LIV«OS. ETC.
ÜEHDE-SE HurllERCS HTRflZHDOS D* «fl IHRÇA»
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TAL
Pó effervescente á base à

n saes t'e frcGtas
lj Combate as perturbações
O gastro-intestinaes e regu-
H larisa as funeções do appare-
$ lho degestivo.
H Asindesposições, tonteiras,
S enxaquecas, dor e peso no
* Kstom igo, asias, co.icas e
lj demais s)rmptomas d'aquellas

perturbações cessam com uma
só única dose de Pructal.

fti Quem tomar Fructal não sof-
Jjí frerá do Estômago, Intestinos,
y Ficado e Rins.
rh E' muito agradável de tomar.
^ Encontra-se em toda as phar-

macias.
È€I3-OE30€3- QaQOEJOQQQCJQG ¦E3- £3-0- OG Z3^B€3£=B-E3-E=3€3E3Ú

GT1I3E3TAUBÁA9FQRCA9 PERDIDAS
DEPOSITÁRIOS

D. Klammer & Co.
CAiXA 7(55 - RÍÕ
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Artigos para homens

Roupas de cama e me:a

22|26 Assembléa
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A MAÇÃ

FOOT-BAKL
A CASA ESTRELLA communí-

ca aos jogadores deste Sport, que recebeu

4^ /^ i^^' P^l° Arlanza, grande sorümento de meias
com as cores de todos os Clubs, e camisas para

^W/vr^wH^^' Goal-keeper importadas do afamado fabricante
MADE .n ENGLAND MORÈLYS.

OUVIDOR, 134

<£xsJ r.ZL.
mr

perca tempo nas suas compras...

§e deseja adquew arii*
$os bons, pelos menores
preços, dirija-se immedia*
tamente ao conhecido esta*
belecimento de modas

CASA mp
,.D

: .'• 
¦¦¦¦

9 — Rua Gonçalves Dias,
: ; •

^^";-y;^"-:.;.--

OLHOS Inflammações e purgações
—— USE '"COLLYRIO MOURA BRAZIL"
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nas Secções de: Fazendas, Armarinho. Meias, Roupas
I>E XO°/»

Brancas, Casemiras, Cliapelaria, Rapazes e Tapeçaria.
^LG-XJ^TS PREÇOS :

PARA HOMENS
Camisas perca)e fantasia . . .
Camisas de meia . .
Cuecas cretonne . .
Pyjamas ... . .
Lenços brancos dúzia
Lenços Pyramid dúzia
Ligas .......
Coilarinhos puro linho, dúzia .
Chapéus de palhaChapéus de palha superior .
Chapéus de lebre . . . ...
Impermeáveis
Meias fantasia meia dúzia . .

L
PARA

Costumes desde .
Chapéus de brim

MENINOS

8$600
4$500
7$200

16$200
12$600
27$000
2$700

28$£00
8$000

11$300
21$600
85$500
6$800

3$800
5$000

«
«
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*

*
»
»
?

**
?

»'
?
*
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»

*

*

PARA SENHORA
Crepe linette fatasia, corte .Crepon »
Foulard francez, corte , ] . [Gaze chiffon, metro 

' ' "
Seda lavavel superior metro
Taffetá l!l metro , .
Meias de seda
Cintas Russa ... .'.'.'/
Porta-seios
Camisas morin e cambraia , 

'.
Atoalhado para mesa largura 140

TAPEÇARIA
Cretonnes a partir de metro .Stores . : 
Sabonetes finos para toilette, um
Sabonetes finos para toilette, trez
Entre-deux filet méche, metro

m

10$800
15$200
31$100
30$800
12$600
38$900

5$900
14$400
4$000
7$i00

. 4$900

2$700
16$000

$900
2$500
2$900 »

FOGÕES A GAZ
AbbEMÃES
(De Junker & Ruh-Karlsruhe)

Com os afamados queimadores econômicos paten-teados — Esmaltados de Branco, Nickelados,
Elegantes e Sólidos, Limpeza absoluta. —

Universalmente conhecidos como os
mais econômicos.

Geladeiras de todos os tamanhos

Sabonete SAMITOL
é o preferido para o banho e íoilefte

Únicos depositários: 0TT0 SCHUBACK & C.
R«a Theophilo Ottoni, OS5

Telephone Norte 6773 RIO DE JANEIRO

tm.-f



N. 63 Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1923 Ànno II
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[ >/ Director: COnSELHKIKO X. X. «^f\\^ yQ

/ \^H 08 CONTOS DO CONSELHEIRO yí f

l^Kf A CONTINUAÇÃO í\(

Ha duas horas a porta havia se fechado sobre os dois.

Era uma sala discreta e ampla, com jarrões de que as sa-

mambaias se despencavam, em cascatas verdes, sobre as

columnas severas e escuras. Um tapete ramalhudo, de gran-
des flores vermelhas, cobria o soalho. afogando os sapatos
de quem o pisava. A um canto,
um completo «maple». e, quasi
encostado á parede, de que pen-
diam quadros de mestres italianos, o
divam amplo, e fofo, coberto de almo-
fadas. Atiradas abandonamente ao
tapete algumas destas, tomaram logar
no movei, numa intimidade confiada»
mme. Berredo Mendes e o capitão de
corveta Feliciano da Gama, cujo nome
acabava de ser illustrado por um co-
rajoso gesto político.

Pequena, frágil como se fora de
louça, Lecticia Berredo Mendes era
loura, de olhos muito claros, e com
uma face de boneca. Os dentes meú-
dos, certos, alinhavam-se na bocca

pequenina, que enflorava, permanente-
mente, um sorriso de creança. Re-
cordava, na figura, essas marquezas
tradicionaes do século XVII, nasci-
das para o beijo num ambiente de
suave galaníeria.

O amigo que ella recebia tão in-
timameníe, era um dos seus admira-
dores incontáveis. Apresentados um
ao outro num dos «reveillons» do

r A-UTOSDá<QVmnA,, '
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E se eu «cabir» ?
Eu caaol

Gloria-Hotel. nas festas do . Centenário, haviam dançado

varias vezes, entre sorrisos e esperanças; só agora, porém,

permittira a moça aquella visita, aguardada com tamanha

anciedade pelo illustre marinheiro, que, na espectactiva des-

se momento, recusara as mais honrosas commissões no es-
trangeiro.

Lado a lado. no divam, os dois
olha%'am-se, as mãos nas mãos. De

repente, num gesto brusco, o official
inclinou-se, tomando-lhe, com vio-
lencia, a cabecita de ouro entre

as mãos vigorosas. Às duas boc-
cas uniram-se, comprimidas, num bei-

jo intenso, de olhos fechados. Forte,
e. ao mesmo tempo, cariciosa. a mão

do bravo marinheiro desceu pelas espa-
duas da moça, curvando-a. num movi-

mento de posse. Vencida, passiva, os

olhos fechados, ella deixava-se curvar,

dobrar, vencer, aquella violência delicio-

sa. E. em breve, as samambaias tre-

miam, voluptuosas, nos grossos jar-
rões da sala, ao som d'aquelles bei-

jos abafados, que ninguém saberia

definir se eram beijos, ou se eram,
também, suspiros dilacerados...

Passada, porém, a tormenta.
voltou a tranquillidade á grande sala

de visitas. Correcto no seu uniforme

branco, o official. embora um pouco
vermelho, recostava-se no divam, res-

pirando alto. A cabeça nas mãos,
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A INAUGURAÇÃO DA TEMPORADA DE INVERNO DO "TRIANON M

Foi o que se pôde dizer brilhantíssima a inau-
guração da temporada de inverno Jdesfe anno no

, Trianon, o fheafrinho preferido pela elite carioca. A

peça da inauguração foi 0 NOVIÇO, de Martins
Penna, o mestre do nossojheatro. 0 NOVIÇO é
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uma das melhores comédias
de Penna, faz rir do co-
meço ao fim e nos mostra
o que era a sociedade
carioca do tempo dos
nossos bisavós. A gravura
representa scenas d'0
NOVIÇO. Nella se vêem
os artistas applaudidos,
Ilduardo Pereira, Elvira
Mendes, Àttila de Moraes.
Amada Fonfredo e Jayme
Costa.
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Conto, imitado, do

ALMIRANTE J. RIBAS
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£U estava de sorte, naquelle dia. Pela manhã, jo-

-ara dez mil reis numa centena da cobra, e às quatro da
'arde 

tinha no bolso diversas notas de cem, além de ou-

Iras meudas. E ia satisfeito da vida, contente comm.go

mesmo e com o meu destino, quando, na rua do Ou-

vidtír canto com a do Carmo, um sujeito bem parec.do

sahh/atí meu encontro, abrindo-me tumultuosamente os braços:

- Oh, Rogério velho! Ha quanto tempo !

Embora não tivesse recbulo, na pia ou no registro civil,

o nome de Rogério, resolvi, passado o primeiro momento de es-

tupefacção, divertir-me á custa daquelle imbecil. Foi, pois, com o
maior cynismo deste
munoo que me atirei
nas munhecas do bru-

j to, exclamando também:
?¦ — Oh, caboclo ve-

lho! que saudade!...
Os teus, como vão?

- Perfeitamente. E
os teus ?

....— Todos bem. Sa-

bes i"*Ucm astá aqui

commigo '.'

Quem é ?
-- Minha mulher; a

Elisa.
—¦ A Eí.sa está no

Rio? — indaguei com

escândalo, como um ho-
mem que sente um

prazer enorme ao ter

noticias de uma pes-
soa ... que nunca viu.

Está. sim. Está

aqui. na Silveira Mar-

fins, no Cattete. Que-
res ir vel-a ?

Eu vou a noite.

Que numero é a casa?

O meu ilustre desço-

nhecido. sugeito um

pouco obeso, ligeira-

mente calvo, deu-me um

numero.
— Bom, á noite

eu appareço.
A's nove e meia.

após ter communicado

a minha pilhéria a ai-

guns companheiros, pro-
mettendo-Ihes contar-lhes

^yc I ííã\""""^ v I / loa /\ ~" v^-— LS

çLJ$>.%* I

o resultado da farçs. fui bater na casa indicada. Era um ca-

sarão enorme, espécie de pensão familiar, tendo embaixo um

estabelecimento de commercío. Em cima, bati. E cahiu.me nos

braços, rolando as suas banhas" de sertanejo, o mesmo in-

dividuo da tarde, que me foi logo comrnunicando:
Espera ahi. Vou chamar a Elisa !

E um instante mais, surgia á porta, risonha e linda,

uma graciosa apparição de legenda, cujos cabellos ondulados

tinham reflexos da ouro á suave claridade das lâmpadas, e

que, ao ver-me, foi logo marchando para mim, a mão es-

tendida, num gesto de radiosa cordialidade :

Mas como está bem. meu Deus! Não mudou nada!

E sacodiu-mc o braço, contente, toda sorriso, num

longo aperto de mão.
Apanhando aqui uma palavra, alli outra, apprehendi

que o sujeito gordo se chamava Lauriano, era marido da

Elisa, de quem eu devia ser primo, no interior de Minas.

Estavam 
"alli; numa pensão, ha dois dias. E como a prima

fosse linda, e elles me dissessem que a comida era má.

fui eu próprio quem os convidei para jantarmos fora, o que

foi acceito enthusiasticamente pelos dois.

No Assvrio, para onde fomos, a prima era toda gen-

tilezas para meu lado De vez em quando, o seu pésmho

mimosd, delicado, leve como uma pluma, procurava o meu

por baixo da mesa. numa caricia expressiva, que se ia tor-

narxlo cada vez mais escandalosa. Comendo prato sobre pra-

,t0 e bebendo garrafa sobre garrafa, o tal Lauriano estava

quasi borracho. E foi borracho, virando os olhos pelo avesso,

que insistiu para que eu fosse dormir com elles, na pensa-,

Haviam alugado três peças, uma saleta e dois dormitórios, e

eu poderia dormir em um d-elles com a ma or commoci^a-e.

Com o olho na prima, que me fazia signaes para que

acceitasse, fomos para casa. onde os dois me apresentaram a

dona da pensão, dizendo que eu era o primo «de quem lhe

tinham fallado, Au recolher-m.. a linda Elisa me pediu

que dormisse, que ella passaria, de madrugada, para o meu

quarto. E eu, excellente dorminhôco. dormi, na espectatrva

dos prazeres que me esperavam.

Manhã alta. accordei. Procurei minha roupa na ca-

deira 
'em 

que a tinha deixado, e não a achei. Alarmado,

toquei a campainha. Veio a dona da pensão, com quem

falei, em ceroulas. pela fresta da porta.
»._£ ,i cr r inriano e Dona Elisa,

Os meus parentes, o sr. uaurianu

estão ahi? -- indaguei.
_ Não senhor, sr. doutor; já embarcaram.

Embarcaram? - üz, arregalando os olhos, quas.

escan' irando a porta.
Sim senhor Elles me communicaram, hontem, a

tarde, que um parente d'elles ficaria hospedado aqui. resnoi,

nonsavel pela conta que elles estavam me devendo. E em-

,emb™müc.;to^„. o ..i„.,iro, **- „ .«,.*.
. ALMIRANTE J. RIBAS

miseráveis !
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( A GASTA SUSANA j
Conto de

LUCIACÍO BADIN

Eu jamais me atreveria a conquistar aquel-
Ia senhora, que se me afigurava virtuosa em extre-
mo, tal a sua gravidade, sua candura, a modes-
tia no trajar.

Casada inquiriu um dos bohcmios
que st- achavam á roda da mesa, no club.

Sim, continuou o narrador; -- casada
com um medico, emigrado russo, ex-professor
na Universidade de Odessa. Com a victoria da
«Causa» elle abandonou a pátria, receoso de
permanecer alli. com a esposa tão formosa exposta
aos olhares dos membros dos tríbunaes revo-
tucionarios, antigos operários e marinheiros, tão
concupiscentes como os nobres do tempo do Tzar.

Kl Ia. que se chamava Susana,
era filha de uns júdeos de Eka-
terinoslav, contava 24 annos e
linha sido discípula do marido
na Universidade, infundia-me res-
peito o velho slavo, meio calvo,
de longos bigodes, cabidos aos
cantos dos lábios, á Lenine. Mora-
vamos paredes meias e já me
acostumara vel-a, todas as manhãs,
ir caminho do collegio onde leccio-
nava diversos idiomas, emquanto o
marido ficava junto á janella a
tirar da rabeca, em arcadas
vèhementes, marchas que lembra-

Íé "*•""_¦•••••
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yarn o guaiar do Aquilão nos pinheiraes e o gal-
lopar de cossacos atravéz das steppes cobertas
de neve. Certa noite de frio intenso eu voltava
do theatro, rouco, quasi a ponto de não poder
falar, quando, ao apear do automóvel, lobriguei luz
pelas fisgas das janellas dos meus visinhos. Julgando
que o doutor ainda estivesse a ler o s2u Gogol.
resolvi pedir-lhe uma poção que me aliviasse
a garganta dolorida. Bati de leve na porta que se
abriu de mansinho, deixando entrever o rosto
seria da israelita; desconcertado, só e.itão com-
prehendendo a incivilidade dessa visita a des-
horas, perdi para logo a serenidade e, sem mais
preâmbulos, entrei a balbuciar. numa vóz sumida

. e cava:
0 marido de V. Ex. esta

em casa ?
Ella levou o dedo indicador

aos lábios.
Está dormindo, - disse,

de leve.
E num cicio, puxando-me pela

mão:
— Pode entrar ...

buciano Bcidin

•-•.•:•.«!¦-•*'?"?•,

vermelha e chorosa, madame Berre do Mendes apasiguava
os sentidos, como quem adcrmenla leões numa jaula.

Caridoso, Fdlciano da Gama chamou, passando o
braço pelas coslas da moca :

Minha filha ?
Ella íilou-o.
— Iu me amas... Não é ?

Eu .J — lez a moça. — Não ; para que eu hei de
ni< nlir ?

—- Não me amas, então ?

im

Não!
Poz-se de pé, corrigindo o «peignoiri de seda, nu

movimenlo •coquetfe>.
Vá !—acerescentou. pedindo-lhe que se retirasse.

— Amor, mesmo, ainda não lhe tenho.
t eslendendo-lhe os dedos finos, quasi transparentes,

ao beijo commovido :
Volte amanhã. Isso depende, apenas, da continua-

ção...

X. X.

$ ® ©
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GALERIA P1PLOMATICA

MODESTO GUGGIARI
Quando., ha uns quinze annos, Dom

Manoel Gondra, o grande amigo de Rio Bran-
co, representava o Paraguay no Rio do Ja-
neiro, era freqüente ou.ril-o falar, com enthu-
siasmo, na geração que se formava no seu

paiz Achava elle que, quando aquel'es agiriões
de Assumpção se emplumassem, abririam á ter-
ra paraguaya no.os horizontes, no.-os rumos

politicos, que a fariam pesar, de modo defi-
nitivo, nos negócios do con.inente.

Chamado á pátria pelo seu partido, Ma-
noel Gondra passou, depois, pelo Rio, a caminho da Eu-
ropa. As suas esperanças realizavam-se. A geração em

que elle confiava, definia-se politicamente, investln:lo-se de
autoridade e assumindo as responsabilidades do governo.
De quantos, porém, surgiam com disposição para a lueta,
um, especialmente, lhe despertava confiança. Era Mo-
desto Guggiari.

-- E's um legitimo «condotriere», — dizia, t- Mo-
desto es honibre de conducir ei Paraguay a Ia victo-
ria ... o a Ia muerte !

Descendente de unia familia italiana, fixada em Villa
Rica, nasceu Modesto Guggiari em iS33, quando o Pa-
raguay ainda sentia as conseqüências funestas da mais
heróica das derrotas. Parentes seus haviam perecido nos

combates, enfrentando as forças aluadas. A fome e a

peste «filmavam, ainda, alguns lares. E como, ao tò-

mar cotdiecimento da vida, ainia se soffresse, no paiz,

os effeitos da guerra gloriosamente perdida, creou -

se o moço paraguayo ao sabor do ambiente, alimentando,

desde a infância, a ambição de sal.ar a sua terra, e o

seu povo, da garra de ferro dos dictadores.

Enviado para Assumpção a estudar Direito, o seu

temperamento ardente, nf.xto de hespanhol e i:a'iano, col-

locou-o, sem custo, á frente da sua geração acadêmica.

Orador vigoroso, forrado de uma bella cultura literária,

tornou-se, em breve, uma das figuras preponderantes da

cidade. A sua palavra exercia, nos co:ni:ios políticos, uma

influencia irresistível' sobre os chefes radicaes. Quando,
nos tmeerings», se levantava, entre as massas popu'ares, na

«plaza» Uruguaya ou em freate á «casa de gob:erno;
o seu perfil imperioso, em que se misturam, num conjuneto

harmonioso, as linhas de um césar romano e de agui.'

da cordilheira, a multidão estremecia. E Guggiari derra-

mava sobre aqüeTa gente bellicosa, com u na rapidez de

duzéritas palavras por minuto, a sua oratória tumultuos
de americano, apurado, no coração do continente, pela
fusão de duas raças impetuosas.

Admirado por Manoel Gondra. e por outros pro-
ceres radicaes, foi eleito deputado, e escolhi io para che

fiar a imprensa do partido. Escriptor elegante, impri-

miu, logo, ás campanhas jornaistícas um cunho

literário, uma feição superior, utrn tonalidade
espiritual, que lhe faltava, Dentro de pov-
co tempo, o seu nome dominava o par-
tido. Confiando em si mesmo, partiu, um
dia, a visitar o paiz, numa campanha elei-

toral. Das margens do rio Apa ás ribancei
ceiras do Paraná, a sua palavra scintillou, coi
tante, viva, enthusiastica, arrebatando as po
pulações. Onde não se falava mais o caste-^^\r

lhano. Modesto Guggiari subia aos giráos,
transformados em tribuna, e discursava em

guarany. E era de ver a emoção dos «peo.

nes», e dos indigenas quasi nus. ao ouvi-

rem, moldadas na sua lingua. as idéas e
imagens que aquelle moço ia atirar, com

uma prodigalidade espantosa. áquellas po-
bres populações esquecidas I

Admiitido na intimidade de Manoel Gon-

dra, conheceu, ahi, uma irmã de Mme.

Gondra, moça distinetissima, que admirava, já, secretamente,

aquelle jovem manejador da palavra. Casou-se. Unidos pelas

idéas, Guggiari e o prestigioso chefe paraguayo tornaram-se mais

Íntimos, mais approximados. ainda, pelo sentimento e pela
familia. Eleito senador,- foi indicado, ahi. para leader>

do partido. Não obstante o valor, o peso, a smportan-

cia dos radicaes, que constituem, intellectual c social-

mente, a flor da cultura e da sociedade paraguayas. nin-

guem recusou ao novo Alexandre as honras do com-

mando supremo. E, em pouco tempo, era Don Modesto

o mentor supremo do Senado, uma espécie de Pinheiro

.Machado. Cuja palavra era uma sentença de morte, ou de

glorifiraçâo, no seio da política nacional.

No Paraguay, como aqui. o prestigio dos homens

carece, porém, da saneção estrangeira. A Pátria bapíisa

os seus grandes homens, mas só o estraugeiro os con-

firma na graça. Inteligente, vivo, perspicaz, Modesto Gug-

giari reconheceu, sem custc(, a necessidade de fazer amigos

no continente, fora das fronteiras paraguayas. Era de con-

veniencia para o seu partido, para a sua pessoa e,

sobretudo, para o seu paiz. Verificado isso, confiou aos

amigos o commando das hostes correligionárias, e. se-

guindo os conselhos que Gondra sempre Ihs dera, veio bus-

car, no Brasil, o amigo leal, e desinteressado, de que o

Paraguay carecia.

A acção de Modesto Guggiari, no Rio, foi a mais

brilhante que um diplomata sul-americano -podia exercer.

Aristocrata e insinuante, tratando de tudo com espan-

tosa facilidade, misturou-se o chefe paraguayo com as «eli-

tes» cariocas, discorreado sobre finanças com os financistas,

sobre arte com os artistas, sobre literatura com os ho-

mens de letras, com os jornalistas, e, sobretudo, com as

mulheres bonitas. A sua voz, que troava nos -imeetings> de

Assumpção, tornou-se velludosa, macia, s.norzada, coando,

junto ás orelhinhas côr da rosa, os versos de Samaia e de

Verlainc. A Avenida, os salões, as praias, as estações de
verão, sentiram o prestigio do seu espirito, a disríneção
mundana da sua figura, a attracção irresistível .das suas
maneiras que eram, aqui, as de Antônio no Egypto.

E estava o general valente a amolecer nos braços volup-

tuosos de Cleopatra, quando a pátria o chamou,

inquieta, afim de lhe confiar á pasta do inteiior,

no go.erno actual. Mais patriota, porém, do

que o vencido de Actium, Don Modesto não

esperou por Octavio: correu para o lado dos
^eus romanos, na sua pequena Cidade Eterna,

.de se encontra a esta hora. de novo,

-integrado na vida política, para maior

jloria do seu nome e felicidade do seu Pa-
raguay.

Dr. Francia
I
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DON MODESTO GUGGIARI
( O único paraguayo que nos venceu )
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E com voz muito meiga e muito doce,
A consolai-a, disse: 'Oh! minha irmã! Sou eu!
Seu confessor... Não choie... Olhe mais para mim!*'

"Oh! «seu > padre! Jesus corro soffreu!"1
E começou de novo a soluçar. .
Então o velho padre, com piedade,
No tom da mais profunda commoçâo,
Disse baixinho para a consolar:

"Não chore... Pôde até não ser verdade...
Tudo o que descrevi no meu sermão...''

Affonso de Carvalho í
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Acabara o sermão. E tanta
Fora a eloqüência cem que foi descripta
A scena do Calvário e do Thabor,
Que só se ouvia : — " Da Semana Santa
Foi este certamente o melhor pregador!"
A muliidão chorava, emocionada, afflicta.
Uma mulher, porém,
Finda a missa, chorava lanto e tanto,
Que no altar, só de vela, o próprio santo
Chorou também...
E ao vela assim,
O padre pregador delia aceicou-se

CONS
Conto de AFFON
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De 3UÜID DHHTHS
O oaso de Melle. X, como ella me contou, é, real-

mente duma grande singularidade. Um bello dia, começou
a persèguil-a um homem. Appareoia-lhe em toda a parte,
nas ruas, nos comboios, no theatro. Era um raoaz novo,
tri "ita e tanto3 annos, sêcoo, ruivo, elegante, viril, com uns
olhos pardos pequenos, uma physionomia inquietante, um
impassível ar de fim de raça, e, o qu^ o tornava mais es-
tranho ainda, uma grande malha branoa nos oabellos, crua,
viva, oomo uma pincelada de cal. E' ás vezes difficil saber
por que razão certos typos aberrantes de homem interessam
tão vivamente as mulheres. Perante a insistenoia da perse-
guição, Melle. X sorriu, indignou-se, acabou por se pertur-
bar; — e certa noite de Carnaval, ás três horas da madru-
gada, a sua porta abriu-se a um homem que ella nao
sabia quem era, para se fechar, duas horas depois, sobre
um amante que ella continuava a não saber quem fosse.
Na noite seguinte, o desconhecido voltou. Depois de duas
horas de volúpia e de silencio, Melle. X qniz saber-lhe o
nome. Elle fitou-a com estranheza, percorreu com os seus
pequenos olhos cor de aço e côr de água o corpo dessa mu-

ESXRE£I,IISI££S ^BSTSIIriOESESTRELINHAS & ESTBELLÕES

OTTILIA AMORIM
( A arti3ta que o biographo esqueceu)
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lher tonta de mistério, cie commoçao e de perfume, e depois
de a fitar, de a analisar, de a perscrutar, perguntoti-lhe,
com uma-frieza'glacial, o que poderia interessal-a o facto,
absolutamente indifferente, de elle se chamar José, João
ou Antônio. A principio, Melle. X considerou a sua aven-
tara como um desvario passageiro com um homem que po-
deria ter conveniência em occultar o seu nome. Em breve,
porém, essa reserva obstinada começou a vexal-a, como um
ultraje. Tinha, evidentemente, .0 direito de saber quem era
o intraso que reoebia na intimidade da sua aleova, e. o
que era peior, na intimidade do seu sentimento. Procurou.
inquiriu, deu signaes: ninguém o conhecia. Uma noite, du-
rante o somno, revolveu-lhe as algibeiras da casaca e da pe-
liça: na carteira, sem monogramma, havia apenas dinhei-
ro. Nem um bilhete, nem um papel, nem uma indicação.
Tentou subornar o «chauffeur» que costumava trazel-o e le-
val-o. Inútil. Ninguém sabia quem elle era. Um .freguez
desconhecido, como tantos outros, que tomava o automóvel
na praça, e que descia na mesma praça onde o tomara.
Melle. X, desorientada, pensou em seguil-o, em espial-o.

Teve ainda duas noites uma •linumsine-, com as
lanternas apagadas, emboscada 110 portão do
jardim. Na primeira, demorou-se a enfiar a ca-
pa, e o carro perseguido afastou-se, numa nu-
vem de poeira. Na segunda, metteu-se quasi nua
no automóvel, — mas a me!o do caminho uma
câmara de ar rebentou, esteve meia hora ao
frio n*s avenidas-novas, e voltou ronca, nervo-
sa, excitada, doente. Era preciso resolver, deci-
dir, — cortar. Ou esse homem quebrava o seu
incógnito — ou não voltava mais. X*- noite se-
guinte, quando elle veio. Melle. X não teve co-
ragem para lhe dizer uma só palavra, e deixou-
se beijar em silencio e em êxtase. Acabava de
comprehender, com pavor, que aquelle desço-
nhecido era .lã alguém para a sua alma. Dali
por diante, as suas relações com o «homem da
malha branca» começaram a parecer-lhe. senSo
tranquilizadoras, ao menos supportaveis. Sem
deixar de examinar-lhe sempre, com uma curto-
sidade doentia, as mãos, os annéis, a roupa, foi-
se habituando pouco a pouco áquella situação,
e acabou, tacitamente, por aceeital-a. Já, no
fundo do seu espirito romanesco, achava possi-
vel, quasi natural, amar &t(- ti loucura um ho-
mem — sem saber quem elle fosse. Chegava a
encontrar nessa idéa uma vaga e perturbadora
volúpia. Por fim. já ella própria era interessada
em prolongar uma situação que a principio lhe
parecera offensiva da sua dignidade de mulher, e
que lhe revelara afinal, a ella. fatigada de eu:o-
ções, a mais absorvente e a mais profunda de
todas as sensualidades — a sensualidade do mis-
terio. Duraram alguns mezes, no mesmo pé de
incógnito, as relações de Melle. X com aquelle
homem extraordinário. Um dia.a antiga «ecnyere»
achou-lhe na algibeira um revolver. Gritou, em-
palideceu, olhou-o. Elle, serenamente, sorriu,
voltou a guardar a arma cujo punho de prata
scintilava oomo uma jóia, e afundou-se num
«couoh-corner», a lêr jornaes. Passaram-se dois ou
três minutos. De repente, Melle. X, que compu-
nha os cabellos no espelho, ouviu um tiro. Lor-
reu, como doida. 0 «homem da malha branca ?
tinha a cabeça levemente inclinada sobre o sota,
e um fio de sangue escorria-lhe pela face cris-
pada. Estava morto. 0 mesmo automóvel que o
trouxera, conduziu-o ao hospital e á «morgue*.

Foi esse morto querido que eu vim
enterrar hoje... — concluiu chorando Melle. X,
quando o " Renault" lhe parava já á porta de
oasa, o frasco de sais abandonado no regaço, os
orepes flutuando à aragem em volta dos seus
maravilhosos cabellos côr de fogo.

E, afinal, quem era elle ? - perguntei,
ajudando-a a descer.

Melle. X olhou-me, amparou-se ao meu
braço, e emquanto as lagrimas lhe borbulhavam
dos olhos, respondeu, num soluço:- Nao sei. juijo Dantas
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[ S JÊk ha pouco, das terras calcinadas 1 Q 1

w
O Torquato havia chegado,

ha pouco, das terras calcinadas
do nordeste, para es'.u:lar me-
ditiaa, e hospedara-se, com
reromniendação de amigos, em
uma das pensões famliares de Bo-
tafògo. Outro, que não tivesse o
seu temperamento de sertanejo, o
seu sangue agitado pelo sol das
zonas ardentes, teria, con certe-
za, atteatado para a modéstia do

dormitório ou para a qualidade da -

comida El!e. não: o seu primeiro
cuidado foi encantar-se na for

mosura jovem da Laurita, filha da
dona da casa quando esta passa-
va, de manhã, em frente ao seu

quarto, rumo do banha de mar.
escandalosamente mo:!e'ada no seu
«ir.aTot» negro, de qus emergiam
os braços rolços c as duas co-
iumnas de mármore- das pernas in-
comparáveis. Ao ve!-o, a rapariga

accentuava os requebros do corpo,

a curva do busto, numa galanteria
.pctuhnte e desafiadora. E o Tor-

quato ficava-se a òlha^-a, os olhos

ompridos, guasi cerrados, como se já sentisse,
mentalmente, 6 prazer selvagem, bárbaro, anima-
usado, que aqueh modiade promettia.

Com vinte e um arinos, apenas, idade em que o

homem começa a viver dos sentidos, o estudante cea-

rense tora absorvido, inteiramente, par elles. Laurita era

o seu desespero, a sua obeessãa, o al/o de todas os seus

pensamentos. Si abria um livro, lá appareçiá ella, nas

paginas do volume, dentro do seu 'itmi'lot» negro, cora

aquelle collo turgido, apertado voluptuosamente nas ma-
lhas de lã. A' no.te, era el'a o seu sonho. E era pen-
sando nella que adormecia, alta naite. com >a porta do

quarto encostada, por onde Dona Guiomar, proprietária
da pensão e mãe d.i menim, entrava ni panta dos

pés, para apagar o bico de gaz. que o rapaz deixava
acceso.

Certa noite, que se seguira a um dia quentissimo, co.

meçou Dona Guiomar a sentir forte dor de cabeça, que
se foi. pouco a pouco, accentaamlo. Era conseqüência do
ralor, da temperatura asphyxiante, que prenunciava, tal-
vez, uma daquellas tempestades de verão, tão freqüentes,
no Rio.

Recolhida ao seu quarto, a activa senhora não olvi-
dava, er.tre.anto, o.s cuidados da casi. O jantar de um
hospede, o chá de outro, o remédio de um terceiro, tudo
isso eram motivos para chamar um creala, uma copeira.
O moleque das marmitas, para lhes dar uma ordem, ou

9

outra, para bôa execução do
serviço. E dava as suas deter-
mhações de «menagére» pre-
cavida, quando reboou- ao lon-

ge, o primeiro trovão, prenun-
ciando a tormenta. E log) cm
seguida uma ventanii forte, vio-
lenta, desesperada, que sacodia
as arvores e levantava a poeira
da rua, que era arrastada, lá

fora, num turbilhão.
Sacodida peh ventania, a ca-

sa parecia estremecer. E foi no
meio dos seus cui Ia los, e da sua
enxaqueca intempestiva, que Do-
na Guoniar présentui, con o seu
ouvido de dona de casa. que
uma janel-a bafa. na segun Io an-
dar, em termo de quebrar 03 vi.
dros. Prestou attehçãa. convenceu-
se de que era na quarto do
Torquato, e chamou á copeira :

-- Germana ?
Xinguem ouviu, co n o rugi-

do do vento.
Antônio? ... Lourença? .. .
E sem resposta :

Laurita ?
A me ha aco.liu, a bocca

muito vermelha, num vestido aper-
tado ao corpo, deixando patente
;i plistica maravilhosa.

.Minha filha, — disse a viuva,

quarto do sr. Torquato, e mette <

que está batendo.
Dois, três. cinco, dez minutos se passaram. In-

quieta, Dona Guiomar chamou pela filha :
Laurita?... Desce, menina!

Nervosa, agitada, coradinha. a mocinha desceu, segu-

rando-se ao corrimão.

Que demora foi essa? — inquiriu, contrariada,

a mãe. - Então, para fechar uma janella. era preciso

esse tempo toJo ?
Laurita não mentia. E foi numa sincera homena-

gem á verdade, que confessou :
E' que eu estava fazendo serviço direito, ma-

sobe ao

ferrolho da janella,

mae.
F. na sua ingenuidade :
— Foi preciso um traballu

rolho entrar no buraco 1
enorme para fer.

Florentino Campos
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OS CONTOS DOS TENENTES

Oe Surpreza em
Surpreza

Pela cabeça do f" tenente Felisberto. podia passar
tudo; menos a idéa de que Dorfa Licinia, oxigenado pedaço
da sua alma, pudesse profanar o seu nome e, ainda me-
nos, o leito matrimonial. Certo, a moça era ardente, de-
senvolta. apaixonada. Elle, Felisberto, era, porém, um ho-
inein novo, sadio, vigoroso, e, jamais, observara na com-

panheira a menor preoccupação. Podia, pois, dormir sem
cuidados, porque a sua reputação estava tão alto como
o mastaréo do navio. E era com essn convicção que ia, todas
as manhãs, para o seu emprego no Ministério da Ma-
rinha, de onde ainda se comaiunicava com a esposa pelo
telephone, duas vezes por dia.

(.' que falta ás mulheres em intelligencia, sobra,
evidentemente, em perspicácia. 0 sexo feminino tem os sen-
tidos muito mais aguçados, m:iis vivos, mais precisos. O
homem tem a sciencia; a mulher tem a presciencia. E' mais
fácil á mulher ver um mosquito no sol do que ao homem
descobrir um elephant-' na lua.

Por isso mesmo, o tenente Felisberto ignorava, em
absoluto, o que se passava na sua casa, nas horas

que elle consumia no serviço, estudando mappas, cor-
rigindo cartas marítimas e fazendo cálculos de navega-
ção. [¦'. tanto era assim, que enborcou o tinteiro numa
folha de almasso e:n que estudava as costas do sul, ao
lêr, as mãos trenulas. a carta ãnonynn e.n que alguém,
fazendo pilhéria com a sua desgraça, lhe chamava a at-
tçnção para o que se passava no seu lar, ms horas, em
que elle, homem de trabalho, cumpria abnegadamente
os seus deveres, moirejando para uma creatura que, abso-
lutamente, não merecia o seu nome.

Eram duas horas da tarde, e o ce:o estava lindo. A
tarde era toda azul e ouro. como se Deus a tivesse eu-
feitado para scenario daquelle infortúnio. E foi envolvido
por ella que o jovem official tomou o bonde, saltou á
esquina da rua, empurrou o portão, e penetrou em casa.
evitando fazer barulho. No corredor, que ficava ao lado
dos dormitórios, olhou para o quarto de vestir, e estre-
meceu: pelo espelho do guarda-vestidos, viu que Dona
Licinia estava no leito, aos beijos, aos abraços, aos pulos de
gatinha electrisada pela paixão, tendo a seu lado, cynico
e á vontade, o seu amigo e collega, o tenente Cantidiano
Varella, da directoria do Armamento !

O primeiro impeto que lhe veio, foi surprehender os
dois criminosos, e matal-os. O segundo, foi matar apenas a
mulher, ou apenas o. seduetor. O terceiro foi, unicamente,
feril-os. O quarto, afastar-se discretamente, nas pontas dos
pés, para resolver, com serenidade, a sua situação. E foi
por este que optou, retirando-se, de leve, até o jardim,
até á rua, até á cidade, onde chegou de phisionomia
carregada.

Na Avenida, entrou no Café São Paulo, sentardo-se a
uma das mezas. E mexia automaticamente o seu café, quan-
do lhe bateu no hombro o tenente Polybio, official da

f^Z^z^^éZrL;. J \\~\ H===7 J^^^Mzz£\ a\>V^„

sua turma, seu ami-
go. e que fora
o seu melhor com-
pariheiro nos bd-
los dias da Ks.
cola Naval.

Estás maçam-
busio, filho. Que
é issoi ?

Senta-te, -

pediu o desgra-
çado.

E com a frãn-
queza de quem
quer desabafar, de-
safogar, desoppri-
mir :

Sabes de
uma cousa? Eu 

*e?-

tou de posse de
todo o segredo. Mi-
nha mulher enga-
na-me !

Polybio
meceu.

Com um dos
meus melhores a-
migos!

Polybio ficou
branco.

Meu col'ega
da marinha, tenen-
te, como eu!

Polybio ia des-
maiar, mas teve
coragem. E foi re-
soluto. que confes-
sou :

Perdoa - me,
FeLsberto; Foi ella
quem me arras-
tou! quem me con-
vidou! quem me
le.ou a engacar-te!
Perdôa-me !

D'essa vez, quem estremeceu, empallideceu,
si desmaia, foi Felisberto Martins. Não era apenas
tidiano Varella: era o Polybio, e. quantos mais,
além d'aque!les ?

Fora, na Avenida, o céo continuava todo
ouro, cobrindo a cidade feliz.

e qua-
o Can-

talvez,

azul e

Tenente P. Vlanna



A MAÇÃ 21 àe Abril de 1923

viCHRONICÀ PAULISTA
v?=c S-? W J

K?^DE!

.4. japVeü -$•

^%

#

vangloria de haver
-lièSo. Ennumera,

is con-

0 \leino Queiroz é celeberrimo, no Bràz e adjacências.
„ela sua inconcebível prosapia. E' de uma basofia jamais
encontrada, Jacta-se de inacreditáveis e roeambolescas

vn r6ca seria um "gabóla". Na Capital, mio passa
frooxnn, *,,. matéria de mullier«s e conquistas
tfo ttltt '«goffafita".-»h»íL. "'""
B aventura? i?rtÍHhlMs; IdtfnHi M"'-~..
leV'v_Vádo-, valorosamente'; 0 IMHfH '**! 8**r*\-
llmil a uma; iU rhuíhbfèâ. tfJdáâ (jtiè (miJiHOH *fH«ii -
Hnistás ijuié levou a efleitò; as cenas,,flè rjjté'. iWÍ trrtVíflgv
nistà: lieruè , llüdàz; á%ejádo¦ seni,p're,', Wncçdpf itàftí-*
.Vo.ncHtU), — liSslpJ Se P^e_,lap elje pi;uf>rip. J£ nesse. Oij^af
«Io, pnohe horas sobre horas, narrando ,ii qu? J^if KQ lÁçõji-,
Éeceu.e que ha dè fazer- ainda e. ainda acontecer. .Píjj.ho^
que teuha pressa- foge, pela cerra, do Albino, como o diabo,
foge da cruz.• Que óTle quando dá -paru gabar,os sftus feitos
8 Bxalçar ás âuiiS gloriolas, -j e i«jo nelle é, permanente, Tr-
e. no dectirso dessa aüto-élògio; tomba paraHo capitulo.mun
lherengo, gruda ao misero mortal como a onfr" r.dhc-re ao
rochedo.

0 ponto çredileoto das façanhas do Alcino é o largo da
matriz do»bairro, no trecho limitado pelas portas encar-
didas da Confeitaria Suo Carlos e o turbilhão de moscas
do restaúr-mt Bella Napoli. Alli se planta Alcino Queiroz.
almiscarado, pedante, cintado, empoado, agitando freneti-
camente, a simular uma impaciência ouu ésfei longe de
existir, a bengalinba barata com castão tiourailo a
togo, e ostentando; sob its vehras lârgâS e Sóbfti b*lábios grossos, tinia eseòvihbii de piasãava; à. qMlalmu pouco de boa vontade não berrará os uttributosde bigode. E nao passa uma mulher art ai-rance dos seus olhares de carneiriulio morto;seja ella a senhora mais respeitável tlu a se-nbortta mais digna, que nílo sirva de alvo aosseus commentarios ferinos a ás siiis aprecia-
çôes malévolas. Faznne lembrar, essedesfruetavel D. .Iitaii mambembe, o te-mivel Soriâno que o Conselheiro X. X.no "Valle de Josaphàfc", retrata nó "Os
Conquistadores".

Ha dias so fri a desdita irmorde lhe cahir nas garras. Descia eu
pacatamente a avenida RangPestana, em demanda do
Olympiá, para aturar o D
lis, quando tropecei noEsta minha myopia sem-
pré me acarreta exnlendi-
das peças. Quiz tugir. mas
jV se tornara demasiado
tarde. O boneco de cheiro
me bispara. Dei-me no de-
sespero. Tive ímpetos de
estrangulal-o, alli mes-
mo. Mas agüentei a péfirme. Um homem
disse conunigo,
ópira as ocea-
siões. E fiquei.

— Voe ê vê
aquella zinha
qim passou, em
d i r e c ç a o &
egreja ?

O bOVELACE .
iSci, é a senhora ííò Carvalha!;
Sim, é, mas ó também condescendente. Muito niiLEu que o diga... ' lvlíaH'

Estava com toda corda, o bonifrate. Logo depois:
,, . ~. T'ístá 

í;endo essa mocinha que acaba de passar ? T«íoi minha. Im peixão! lassai . Ja
E afinou a rabeca :
-Conhece esta pequena que sahiu do theatro Mafalda ¦•>

èorp#!;.-.-
í»érri èè ftrffgjíf.- Jrf<y5ègmiv»,

, „ - $$$$. 0Mit.-: W «"LPçw'Ítt- Ul"a con'luista
que q'uasi me réhdéii Mg'un' pefn1 lSriríiW.-

!, [jE V £l<#° sorria.' sorria,- cotó! Hf'ess Mptíiimh^ mi»~
<'MÍto(ç}p*ú plesnvJ,'^rr(0n!a,U(:l0'' fjtetiVldnfefrreníé, « v«ssp'«ri. k
nua do bigode. Sjyíèt*^?;^?^, ^í^í^» í0^ r'sse' caiííffrfw?,
vai sempre por ,'(!« àiçjn<, §fmi P«f'iiv 6 rapaz. E, càatmío,
afleòta-se, torna-se deng^í tsifiéiòhé!,' bajtonjo. derrete-sé'
toilo. Requebra-se. o tratante c^^ ^ ^®*í«'s ontonícàss
fjfssas revistas de theatro por" sessões ^ Í^M unia'
yalonm. ,, dç calças.

theatro
B Ange-
Adonis.

I«
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Aufe-lionliiin, ao anoitecer, espairecianiós,feH e o iu»,hr Sebastião Moreira, do jardim
f« pritr/sf da Concórdia, a inpinpirmbs, um ao"tttro,- Hü ntfssas |Jotôcaíff quando fomos atra-eados,- a rfiífv«6V petío nossa .raffíné». obrigando

o Mffréjrà si cbífar,- jtolci meio. a descrijiçao at-
traítétítê de tím pie-nie, é»*n Itatthàen. E' fácilde av«h'ar o atmbr .s-oirrído1. fí tr »'bc« noite"
que delle recebemos foi, efe SOpetão, tima dai%
costumadas brrfvatas:

— Acabo de lançar uma mimosa eotnba !
._É O grarníopboiie deu ao disco: — conquistas,

beijos, muros escalados, aventuras arriscadas...
Nesse Ínterim, passou por nós, rápida, vaporosa,
caminho do Colombo, nnia senhora elegantis-

sima, que trescalava a Coty. O Sebastião Moreira, vendo
que o Alcino murchara as orelhas diante daquella ficura
estonteadora, elle, que proclamava hav«r conquistado
umas e outras, três quartos talvez da população femenina,
abertamente, descaradamente, nfto se conteve:

E esta que passou agora ?. . .
Qual ?
Esta, que alli vae. Ainda nao foi conquistada, se-

iluzida, beijada por voe/?...
Alcino Queiroz tomou uma feição profundamente de-

solada. Desmandibulou-se em uin riso mais amarello
que um japonez e informou, um tanto quanto destempe-
rado :

Nfto, essa ainda não . . .
E com um suspiro :
=- Essa é a minha mulher !. . .

JAUFEK
(São Paulo)

uuuumrmv i  ""•"' ^>w«^>¦"'>'">)WN%^ww»ww*ww|y'

O seu alfaiate veste-o mal ?
Nós o vestiremos bem.

O seu alfaiate veste-o bem ?
Nós o vestiremos melhor...

VISfTE V. EX. A

ESTRELLA BRANCA
(WHITE STAR)

E verificará que em parte alguma se poderá vestir

em melhores condições

148 — Hna Urnguayana —146
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Homem de bom senso, em cujos olhos casta-

nhos a illusão não conseguira pôr o seu véo, o

commandante Borges Cunha, do Lloyd Brasileiro,

sabia, sobejamente, os perigos da sua profissão. Cer-

to, " a esposa, Dona Antoni-

nlra, procedia de pães hones-

tos, e era, por natureza, uma

creatura soccgada. O tempera-

mento feminino tem, porém,
suas exigências, suas exquisi-

tices, seus segredos. E quem
sabe se o da moça não se

manifestaria subitamente, de
uma hora para outra, quando
elle se achasse ausente, numa das suas
viagens para os Estados Unidos?

Era essa a prcoecupação do bravo

lobo do mar, quando o seu navio, o «Pinda-

monhangaba», chegou a Nova York Nos primei-
ros dias, com a actividade do posto, o mo-
vimento da cidade, as responsabilidades do
seu cargo, Borges Cunha não pensou no Rio,
na mulher, nos perigos que a cer-

cavam. Passada, entretanto, a vertigem, c

pensamento mau voltou, como as cego-

nhas, á torre do seu cérebro, atormen-

tando-o, como se o seu temor fosse,

já, •uma certeza. E estava nesse estado
de coração, quando leu, num jornal, o

annuncio de uma interessante machina

photographica, de invenção recente, des-
tinada a apanhar os ladrões nos grandes
estabelecimentos bancários. Disfarçado no
(muro, o apparelho tinha ligações com o pavimento
dos cofres fortes, de modo que, ao receber este

peso maior, o magnesio fazia explosão, ao mes-
mo tempo que a objectiva da machina se punha
em acção, photographando o salteador, que nem
sequer dava por isso.

Bòa ideal — fez Borges Cunha, numa
inspiração subitanea.

E cogitou :
Eu compro um destes apparelhos, cot-

loco-o, disfarçado, na parede do quarto, em com-
binação com a cama do casal. Quando esta rece-
ber um peso maior de sessenta kilos, o magne-
sio explode, e a objectiva, collocada em frente,
fixa o intruso; e como' a
machina tem carga automa-
tica, eu saberei, quando voltar
da viagem, se alguém, na mi-
nha ausência, penetrou na
minha intimidade.

¦\ I //
¦ I -»»- f.'

f BOM i
E dirigindo-se ao duodecimo andar de um

prédio da 5.1 Avenida, sede da companhia que
annunciara o invento maravilhoso, adqueriu um
apparelho, com os pertences, por cento e

cincoenta dollars, e partiu para o Rio,
onde, um mez depois, o instal'ava, na
ausência da sua Antoninha. que havia su-
bido para Petropolis, ern visita á familia.

A primeira viagem do «Pindamonhan-

Ígabas, 

depois da instala-
ção da machina pho:ogra-
phica na residência do com-
mandante, foi uma carreira
delirante no oceano. Mal en-
trava em um porto, sahia
logo, deixando carga, abando-

r nando passageiros, infringindo o regulamento

das capitanias. Não havia temporal que elle não
enfrentasse com toda a potência das machinas.
O consumo de carvão era formidável, desen-
.Volvendo o navio a marcha de trinta milhas

horárias, noite e dia. E tal foi a pressa, a ra-

fridez, a ansiedade com que viajou, que, vinte
e cinco dias depois, entrava inesperadamente a

Guanabara, indo fundear, com todas as anco

ras, era frente á ilha das Cobras. Despachado
o navio pela Alfândega, pela Policia e pela
Saúde do Porto, desembarcou no cães Pharoux
e tocou, de automóvel, para casa. Baijou a

mulher de passagem, e enveredou pelo quarto
como um furacão a ver o apparelho.

Antoninha? — gritou, chamando a

mulher. — Onde está o apparelho d'aqui?
Ah, Maneco! — fez a moça, acudin-

- Eu. mandei tirar, com medo, pensando
era do gaz.
E na innocencia do seu peccado :

Imagina que estava dando cinco ti-

ros por dia !

Commandante A. Procopio

do.

que



PARA QUE SERVEM OS MARIDOS

^^ __

m*mmmm&it*mmiW!>.*><w*.>.»H*mt&mmvmmwm

— Olha, Antônio, sí eu te chamar, voe em meu «occorro; mãe não
deixes cahlx nada... Ouvlate?
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O SACRILEG
Conto de JOHN BACKOW

Creádo, desde
os primeiros annos
da vida, eufcre as

.imagens dos santos, os livros reli-
giosos e üs contas de rosário, e tendo
eonio áüfcos eduendores, padres; jesuitas
e frades, o Dr. Joaquim Felicíssimo de
Albuquerque, o conhcid» advogado o
professor da Faculdade de Direito, não
podia deixar de ser, como era, um fervo-
roso crente, um verdadeiro fanático, um
eatholico de que a Igreja dignamente se

orgulhava. Mesmo depois do seu casamento, nito
modificou o [Ilustre jur:sta as suas idéas de theo-
logo. o regjn.en que sempre seguira, exigindo,
até, absoluto respeito por qualquer dia em que

„ commemorasse os sacrifícios, os pa^éjci mantos, as victo-
ias d'algum glorioso murtyr do christianismo. Mal o sol

Mareava no céo. levantado nas mitos invisiveis do Supremo
Architocto de todas as cousas, e já o eminente causídico
estava long" de casa, em direcçao ã matriz, onde, de joe-
lios mitos no peito, cabeça curvada, elevava, ardentemente,
as humildes preces da sua alma, entregando ao sopro do
Altíssimo a frágil candeia do seu destino. Peito isso, partia,
encorajado. al»gre. disposto, para a labuta quotidiana, á
semelhança daquelles guerreiros medievaes que se atiravam
ao tumulto das batalhas, e a quem a fé, mais que o escudo,
animava e fortalecia. , • ,

Habituada ao contacto das sedas e das jóias, no ferve-
douro mu-d->no em que o pae a creara. mme. Albuquerque
era exaetnmente, o contrario do marido. Tinha horror ã
vida riiedosH. e, á noite, emquanto o esposo deletreava, no
leito as »Horas Mnrianas». era freqüente vel-a estremecer,
num 

'movimento éléotriço de felino, á leitu-a de uma pagina
mais forte, mais quente, de Manrueritte ou Pierre Louys.
Adorava as letras francezas no que eilas possuíam Jt, mais,
licencioso. e o seu desejo maior seria, talvez, realizar, vi-
ver num ambiente de luxo, aquellas scenas cie encantadora
depravaçito.

Fiel ao seu dogma, o Dr. Albuquerque, a semelhança
do que sempre fazia, havia prohiuido, naqnella Semana
Santa que. entre os seus, houvesse alimentos de c-rne e
sangue. Era habito seu seguir as praxes estabelecidas pela
religião durante aquêlla época, quando torrentes de lagri-
mas encharcam os lenços, e lamentos de dor percutiam por
toda parte, em signal de pesar e lueto pela morte de Nosso
Senhor Jesus Christo. ; .

Quinta-feira maior, o aavogado foi a capella tazer as
suas orações diárias, chorando, compungido, o Eedemptor
da humanidade: e ia á Cathedral, assistir uma piedosa
solemnidade, quando resolveu, de súbito, voltar para casa.
Pisando de vagar, para respeitar ainda mais a gravidade
do dia, penetrou no palacete, afogando o passo nos ta-
petes. E quando ergueu a cabeça, â porta do dormitório,
foi para arregalar os olhos numa expressão de estupor. Ao
ladodo sua mulher, a impia, a devassa, a Messalina d'a-
qnelle templo, um homem que elle não conhecia, profanava
o seu leito!

, I»ra-
unhas

o estrangular, para molhar as mãos no seu singue,
vingando, com justiça, o crime da sua deshpura, e,
ainda m><-is, acima de tudo. o imperdoável pe-
ceado:'a pro an>ição da santidade do

Miserável!. .. Bandido !... Hereje '.
mia, no apogeu do sou ódio, enterrando as
no pescoço do infeliz, para süffpòal-o.

E entre dentes, rugindo :
In... fume... Tocando em

carne . . . esta semana . . . semana santa!
Que peccado! . . .

Subjugado por aquellas mãos que t-e
haviam tornado de ferro, o pelmtioi-è
gemeu, desculpandd-se:

Não... prolessor !... ívão é
peccado... não é carne;

Não é carne ? .. . — bradou
Albuquerque, esquecendo-se, por
um momento, da raiva, reti-
rando os dedos • a garganta do
rapaz. — Não ê carne r. . .

Nao, professor . . . ¦
E' peixe... uni peix... âo I...

E fechou os olhos,
morto.

Que isso — gritou nnm estonteamènto
ran^o-se á porta para, não rolar, estatelado, no
chão. — Que significa isto?...

Atordoados com aq\iellaapparição inesperada,
procuraram, os dois, confusamente, algnma.odiosa
mentira, alguma explicação salvadora;
os lábios «-errados pelo medo, não pro-
feriram, poiém, sequer, uma
syllaba, compromettendo
mais a situação.

Enraivecido, tremeu d o
de cólera, vermelho de ver-
gonha, o Dr. Allmqueique
atirou-se, como um louco, sobre o miserável con-
spurcador de seu nome, prompto para o matar, para

«**
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— Estou correctissimo,
cavalheiro? Pois, olhe: tudo
isto —

CAMISA,

COLLETE,

GRAVATA,
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THE ATRO BOCCACIO

GIIINZÍNHO É UMA ROCHA...
S^r£XS^^^—Z.  ~~~~~

COMEDIA EM 2 ACTOS DE JAN RICHORA

Mimi,
amigaPersonagens: Santinha, esposa da Qumúnho. -

casada. - Odette, viu.a. — Pitotinha, solteira,

de Santinha. - AurcV-a. mie de Santinha.
Rio - Actualidade.

ACTO PRIMEIRO
SCENA I

Em casa de Quinzmho - Caramanchão no jardim,

S horas da tarde.
Santinha, Mimi, Od:tte e Ptotnha

ODETTE — Ha momentos para mim de verdadeiro

desespero... Não me coiformo com a viuvez...

MIMI — O marido, ás vezes, faz muita falta...

PITOTINHA — Eu imagino...
MIMI — Não; imagine... porque você não pôde

imaginar coisa alguma...
ODETTE -- Só quem foi casada e fe'iz, pôde ima-

ginar isso... Fico revoltada quando vejo certas mulheres

faüándo mil dos homens.
SANTINHA — Não... A's vezes elles dão motivo.

Sim ... dão mo ivo... '
MIMi — O' Santinha... quem ouvisse você fatiar;.,

podia até julgar que «siu» Quhzinho.. .
SANTINHA — Quando falio de homem-não me refiro

ao Quiti/iiiho.
* PITOTINHA — Então elle não é homem ?

SANTINHA ~ O' peque ia... vo:ê não entende des

sas cosas (para Mim). Quinzhho é uma excepção...
ODETTE — Pretenção e água benta.. .
MIMI — O" gente... não adianta nada... El'es são

bons quando devêm ser... e são mios quunJo podem ser.

SANTINHA — Isso é muito subil...
ÒPETTÈ — Em geral os homens são bons por

dever, porque assumiram a responsab lidade de respeitar a

mulher e a sociedade. E são múos quando podem ser

máos sem escândalo .. .
MIMI - Quer dizer que todo homem, poiendo...
ODETTE — Ah... não tenha duvida... podendo..

E' um pergi fa:ilitar.
SANTINHA — Pois Quhzinho é* uma rocha... Nin-

guem o afasta do bom canhho. NIi é questão de poder
e de de/er.. . Eli é bom porque jí nasceu assim...

MIMI — Quem é b.m já nasce feito...
ODETTE — Phosphoro de segurança...

. PITOTINHA — Phosphoro de segurança, porque?...
SANTINHA — O' pequena... você não entende des-

sas cosas . ..
MIMI — Não quero desfazer do seu marido... mas

acho que você exng,reru. Não ha homem sério, en absoluto...
ODETTE — Nem mesmo o Carvalho, que era doido

por mim... Coitado, que Deus lhe perdoe os peccados
como eu já lhe perdoei. Era um bom marilo, mis saato
isso de não era...

MIMI — Também penso assim... Peccado não tira

pedaço do homem.
SANTINHA — Vá se fiando nisso... Eu sei do

caso de um pharmaceüticó, muito bibntra.. . seu Penna...
vocês também conhecem elle... Pois é... tantas elle fez. ..
e arranjou... que te/e de cortar um pedaço...

,—y^ \\
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PITOTINHA *

\ / :

— Pedaço
que?... Dona Santinha?

SANTINHA -- O'

pequena ... você quer
saber de tido... Isto ó con-
versa para quem entende
da co"sa ...

MIMI -- Po:s eu não
ando atraz do S l.eira... E"
bem melhor assim... ele vu
ve satisfeito para um laio e eu para outro...

ODETTE — Também satisfeita...
MIMI — A's vezes... Cala um a seu modo...

SANTINHA — Pois commigo não ha disso.. .

Eu e Quinzinho somos felizes, os dois... pira o

mesmo lado... Dormimos com a consciência tran-

quilla ...
PITOTINHA — Que lado?... Da cama?...
SANTINHA — O' pequena...
MIMI — A feliciJade existe sempre... Bas-

ta que se acreuite nel'o.
ODETTE — Se você fosse como eu, ia me

dizer, se basta fazer de conta que é feliz, para;
se consolar ...

SANTINHA — Po:s commigo não ha disso.. .

Sou feliz porque Qatazi fio é uma rocha... vive

para mim... só pnso em min...
MIMI — Até isso ela sabe... (Ri).
SANTINHA — Porque não?... Digo porque

sei.. . Ainda não nasceu aquella que ha de virar
a cabeça de Qui.izioho ...

ODETTE — Não diga assim... Deus cas.
tiga .. .

SANTINHA — Desafio...
MIMI — Não desafie coisa alguma.. . Se pen-

sa que el'e é fiel... tanto melhor... pode ir
vivendo assim ... E' melhor...
sua felicilade...

SANTINHA — Desafio.
faça Qüiriàolio piea-jar.

PITOTINHA (ingenuamente)
prevaricai ?

MIMI — Prevaricar é...

Não apure muito a

. Não ha esse que

Que coisa é

m
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«Penso, logo... eis isto»
Bastos Tigre, o incgualavel D Xiquote, acaba de

publicar, com o titulo acima, um. livro de pensamentos. Ás
pessoas que o suppunham capaz, apenas, de sorrir, enga-
naram-se: D Xiquote pensa; pensa como Pascal, como La
Rochcfoucauld, como o Marqucz de Maricá, e offerece-nos,
por grosso, nesse volutns, umi infinidade de pensamentos
finíssimos. Aqui vão alguns, de quinhentos metros de pro-
fundeza, ou. melhor, de profundidade :

«O amor pode conduzir o homem aos crimes os
mais revoltantes; até ao da procrcação.»
«Thcrapeutica moderna de um cynico de todos os
tempos: <traição de uma mulher, cura-se com bei-
jos de outra mulher».

«Muitas mulheres, interpretando ao pé da letra
o 6." mandamento, nãa se tem
por peccadoras pelo facto de de-
zejarem «o homem da próxima».
«Minha senhora, se o vosso ma-
rido paruu A Vitrina e achou lin-
do um chapéo, lembrae-vos do
conselho de D. João VI: ponde o
chapéo em vossa cabeça, antes
que a < aventureira» lance mão
d elle».

Em uma sala
revoltou.

em que se tratava disso, alguém se

J

Pois, eu acho isso naturalissimo! — aparteou o
dr. Leonidio Filho, que havia interrompido a sua estação
de águas, para um salto ao Ri_>.

E arvorando-se paladino do novo idolo parisiense:
A mulher quando vive á custa de um homem,

não é considerada honesta? E ellas não reclamam o seu
estado de igualdade ?

E com energia :
Viver á custa de uma mulher é, pois, ser ho-

nesto. O que é dcshonesto é viver á custa de varias
mulheres !

E procurando apoio, ao lado :
Não é isso mesmo, Cypriano ?

A nova obra da Bastos Tigre é, co-
mo se está vendo, profunda e sabia. Livro
de cabeceira, dará, co:n certeza, com
os seus pensamentos bons, uma solução
opportuna a todos os maus pensamentos.

Zezé Leone

V

V
m

' A porta do Lyceu de Artes c Officios,
commentava-se o concurso de beleza em
que sahiu premiada mie. Zezé Leone, con-
siderada a mulher mais liada do Brasil,
quando Raul Pederneiras, um dos juizes
do certamen, assegurou :

E' um anjo, a pequena !
Sim, é bonita, — aparteou Cláudio de Souza. —

Eu a conheço. E' pena que ella se pinte tanto.
Pois é por isso mesmo que eu a considero um

anjol — defendeu-se Raul.
E a mão na orelha, desafiador :

Você já viu anjo que não seja pintado ?
A rehabilitação do «gigolô»

Segundo assignala a critica parisiense, o theatro fran-
cez actual tomou á sua co.ata a rehabiütação do «gigolô».
Não ha peça nova em que esse personagem da mo-
dorna comedia social não appareça numa atmosphera de
simpathia. como se a sua funeção de viver á custa de
uma mulher elegante fosse, porventu.x, a mais honesta
das profissões.

J
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E sú
elles lhe dão,

A cunhadinha
A cunhada do jovem commerciante

que a guerra encheu de dinheiro, é um
desses diabi.ahos traquinas, capazes de vi-
*ar a cabeça ao ma.s saato das cunha-
dos. Por isso meíma a irmã, esposa do
commerciante, não se descuida dos dois,
procurando um meio de afastar de casa
aquelle pequenino demônio.

O melhor, seria um casamento. E
madarae procura-o para a irmã. indicando
ora um, ora outro rapaz, que lhe pare-
ce em condição de livral-a daquelle
pesadello. E tanto procurou, que, ha dias,
indigitou um :

Fulana, porque tu não te casas
com o S* * * ? E' um rapaz que te
serve . ..

Eu, f.lha? fez a *ígarçonne!>
E numa risadinha garota:

Si eu fosse casar com todos que
me servem, estava ... rica !...

não está, coitadinha, porque gasta tudo que

r
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Uma quadra do eipçadissimo aclor Procopio Ferreira
Moça que á tarde é formosa
Nem sempr; o é de manhã
A não i:r que, caprichosa,
Use pó da arroz TRIAN.

A formulado «Trian» foi extrahida do livro «Mi-
nlias Memórias» de Cléo de Mefode, a artista que
dominou Paris pela sua rarabelleza. São depositários
do «Trian» os srs. Domingues & C, Avenida Rio

Branco, 149, (2° andar).

do pharmaceutico-chimico JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Grande depuratívo do sangue — Para syphilís e suas

terríveis enfermidades. .. "-
—— UNAIS! UNA« ! US«K! ¦"
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Saibam quantas .. .
Accusada pida marido, que a surprehendeu em fia-

grante, foi «ma senhora parisiense absolvida pelo Tri-
bunal, de accordo com as razões expendidas pelo advo.

gado. Estas, que «Le cri de Paris*, de 18 de Março ulti-
mo, transcreve, são as seguintes :

«Considerando . que o marido deixou sua esposa doen-
te. com sua mli e uma f.lhiaha. sem o menor recurso;

«Considerando que a accusada foi obrigada, por uma
força superior á sua vontade, a tomar um amante;

«Considerando que-esse amante sustenta a accusada, a
sua mãe e a sua filha :

<:Fede ao Tribunal que julgue não haver no caso
nem crime nem delicto». _

Fiquem, pois, srientes do facto,
eguaes condições.

Anodino
Ninguém sabia, até hi pou:o. por-

que aquelle grupo de se .horas alta-
mente mundanas chamava o illustre ca-
pitaÜsta de Anodino,. quando è'lé tem
nome differente.

Anodino, por que? — inda-
gou o dr. Maurício de Lacerda, curioso.
— Anodino. quer dizer iriolfensivo. ..

Pois é por isso mestrio! — gor-
geou a interpellada.

E com uma voz de sabá:

as senhoras em

N'en sávons-noüs pas plus d'un
Que, pour sa verve. pérTeuse,
On put noiiimer Anodin
Ou Ia languc merveTeuse ?

E riu, alto, o diabinho.

O pyjama combinação
De um artigo de Maria Clara,

no ^Correio da Manhã», sjbre à >va-

riação da moda», descreveido o pyjama-combinação :

 trata-se de um calção com corpo de camisa,
ou de uma camisa que acaba e.n calção. A parte de cima
é de mulher e a de baixo de homem...

O pyjama-combinação tem. entretanto, um defeito que
logo se nota, no ua: é quj sa, pjr motivos fortuitos,
se é obrigada a descobrir umi parte do corpo, é ne-
cessario tirar toda a combinação. Mas não ha nada no
mundo que não tenha os seus prós c contras, e nem sem-

pre se pode reunir o útil ao agradável.»
Como se vê, ha situações na vida de uma crea-

tura em que não ha «combinação» possível!...
Um grave erro

As pessoas que tem o habito de espremer espinhas commet-
tem um grave erro. A pressão dos dedos des-
troe os tecidos, impossibilitando-os de re-
ceber o alimento distribuído pelos ca-
pilares e formando buracos á seme-
lhança dos deixados pela bexiga. Uma
absorpção leata e innoffensi.-a é o me-
lhor meio para curar as espinhas. Ha
um preparado excellèntè para is.;o: o
creme de cera purificado, feito com
cera de abelha. Podem obte'-o em qual-
quer pharmaria ou perfumaria.

1 Apí 10 o ^ dcVievi c 112
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Predestinação
Em uma roda de honeas graves, con-

tava-se o caso de um jornalista famoso,
cuja mãe o fez amameatar pelas pretas
da casa, em detrimeato dos pretinhos, fi-
lhos destas, que ficavam sem leite.

— E' um predestinado! — assegurou
o dr. Evaristo de Moraes, que se acha-
va na roda.

E definindo o homem :
— E' ladrão... de nascença !

*********************»s**»>*»V'^>«**»^*A»»««»«»«.f»««V«»^ ^***+**W+***w*i^w i^^S<V-«.^fS^S-^^>-^^N»VVN'«-»V~-»«.

Eu até me gloriava. .. cotn as mi-

Fazias muito mal... Nunca se deve f.

pensei... nunca.
nhas amigas ...

ÀURELiA
cilitar ...

SANTINHA
AURELIA
SANTINHA

nelle... Eu até
uma rocha ...

AURELIA — Pois olhe que isso é
mundo.. .

SANTINHA - Que?...
AURELjA — Fogo junto de pólvora.

Com o marido?...
Com as amigas ...

Mas é que eu tinha tanta confiança
costumava dizer que o Quinzinho era

velho como o

SANTINHA — Mas as minhas amigas não são pol-
vora... ao contrario, todas elas são umas rochas, também...

AURELIA! — Bobinha.. . você sempre devia descon-
fiar de ver tanta rocha junta ... Acabava pegando fogo...

SANTINHA — Da rocha? mamãe?...
AURELIA — Então?... Como foi que sa fez o pri.

meiro fogo? Não foi esfregando uma pedra na outra.. .
dan Richora

Só LÜETYL
Licor - Cápsulas - Injeccões
SYPH1LS?

Deníiíricio medicinal, o único que evita a carie e o mau hálito

Uma experiência custa apenas : p2£a?s üsoÕ
A venda em toda parte — Em São Paulo: Casa Lebre — Atacado: Casa Hermanny, Rji,.

i
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THEATRO BOCCACIO
< CONTINUAÇÃO )

ODETTL - Pre.
vai irar é... é uma

pessoa diver.ir-ss con
outra ...

SANTINHA —
Aposto.

MIMI - Nãc
aposte . ..

SCENA II

Sant nli:i. Cd.tt.% Mimi, Pitotnha

e Quinzinho

QUINZINHO — (chegando e bejan-
do Santinha ni testi) — Como passou
a milha filh riha? . . .

SANTINHA — Eu bem... E
você filhhho? Ti:.c muita saudade de sua muthersinha?

QUINZINHO .Muita... (cumprimentando as pre-
sentes), Como tem passado D Mimi? . E. a senhora D.

i.Odette? Como vae Pitotiriln? . .. .Mas não interrompam
conversa por minha causa... Estavam tão animadas,..

MIMI Já acabamos . ..
PITOTINHA -•• E'... Ninguém quiz apostar...
QUINZINHO • Apostar o que?...
SANTINHA  O' remeta... dexa de ser boba...
PITOTINHA - O' D Santinha.. .
MIMI (desviando o assumpto) — íamos até sahindo...
ODETTE (vendo as horas) — Chi... Como é tarde...
QUINZINHO — Porque não jantam comnosco?...
ODETTL — Muito obrigada... nãn faltará oceasião...

QUlNZINflO — Sempre promettendo ...
SANTINHA — Quinzinho... é melhor não insistir...

Ella já d ss.; que nãj pôde fbar .
MIMI — Eu também vou...

(Cumprimentos, etc.)
SANTINHA — Eu vou com vocês até o'portão . . .

SCENA III
Qp.nzi.-.ho e Pitjtinha

QUINZINHO -- Então... cada vez mais bonita...
PITOTINHA — já começa o senhor a querer prevari-

car commigo...

QUINZINHO -- Como? Ccmo?...
PITOTINHA -- E'... Lu sei...
QUINZINHO - O' pequena você

sas sem nexo ...
PITOTINHA - Eu acabo deixando

a aposta de D. Santinha .. .
QUIZINHO — Que aposta?...
PITOTINHA — Ll'a estava apostando que não havia

quem fizess? o senhor prevaricar
QUINZINHO (fixando-a maldosamente, depois de olhar

para os lados) ¦— Você então queria ganhar a aposta...
PITOTINHA - Se é só isso...
QUINZINHO - Como?... Como?;

você sabe o que é prevaricar?
PITOTINHA -- Então eu não sei...
QUINZINHO - Nesta edade!...
PITOTINHA - Uê!.. . Uma

a gente vê fazer a toda hora
QUINZINHO - A toda hora?.. .

PITOTINHA - Ainda
agora mesmo. D. Santinha
eslava prevaricando . ..

QUINZINHO - Preva.
ricando ? '¦ ...

PITOTINHA -¦• Sim...
Pre.aricando com D Odette...

QUINZINHO r- Que
diabo é isso? ... O' meni-
na ... você sabe o que está
dizendo? Sabe que coisa é

está dizendo coi-

só para ganhar

O' menina ...

coisa tão commum,
que

\ 1

prevaricar?
PITOTINHA -

Ora ... Prevaricar nãc
é a geitc diverlir-s
com outra ?

QUINZINHO -
Divertir-se... mas o-
lhe que ha di.ertimci-
tos" muito "perigosos... Com fogo...
por exemplo a gente nã > s- di/èrte.

PITOTINHA Fogo?... Onde
está ò fogo ? . ..

QUINZINHO — Menina... vá-sj
embora . ..

PITOTINHA Quero ver pri-
meiro onde está o fogi...

QUINZINHO (resoluto) Pois bem amanhã
mostro . ..

PITOTINHA - Onde? .. .
QUINZINHO - A's duas horas... você me espere...

na Avenida... na gabria Cruzeiro... mis pllie isso é se-

ou

fredo , fica entre nós dois, Você vas ?
PITOTINHA — Vou sim.. . Eu vou ganhar a aposta...
QUINZINHO — Você vae ganhar é uma combinação

de seda cor de rosa...
PITOTINHA — Uma combinação de seda!... 0'

sueco!... '
QUINZINHO — Mas olhe.. . vo:ê vae ver o fo<*o .

e tem de prevari :ar commigo
PITOTINHA—Então... se é só a gente divertir-se...
QUINZINHO — Sim... mas divertir-se de verda-

de ... seriamente ... '
PITOTINHA Então a gente pode divertir-se se-

riamente?

QUINZINHO — E'. ,. divertir-se seriimeite.. . c não
divertir-se somente de bocea... E' fazer aquilló que
prometteu ...

(Panno)

ACTO SEGUNDO

Em casa de D Aurelia — Sala de visita — Mobília-
rio burguez).

SCENA ÚNICA

Santinha e Aurelia

SANTINHA (entrando e indo calar nos braços de
Aurela) — Minha mãe...

AURELIA — Que é isso... minha filha?... Que
é que você tem? Tão nervosa!...

SANTINHA (chorando) — Sou muito infeliz... sou
muito infeliz . . .

AURELIA — Que é isso?... Que aconteceu?
SANTINHA — Quinzinho... .iãn é mais o mesmo...

Elle me engana...
AURELIA - E" possível ?
SANTINHA - Tenho provas...
AURELIA — Mas acalme-se... minha filha.:. Isso

hade de ser qualquer escorregão. .. sem importância...
Qualquer bobage .,.

SANTINHA - Sou muito infeliz...
AURELIA (conciliadora)

— Elle sempre foi bom para
você... tão seu amigo... E'
melhor você não apurar mui-
to... Isso passa... Mostre
ser uma mulher inteligente...
Não discuta... Elle voltará

por si mesmo ao bom ca-
minho ... E' seu amigo...

SANTINHA - Nunca

4l m



Não temer a Tuberculose

O "SANGUINOL"

E' o melhor e o mais activo fortificante que existe. Uma colher de
"SANGUINCL'* faz mais effeito que um vidro do melhor tônico. As Mães

que criam, os Anêmicos, as Moças pálidas, as Crianças rachiticas e escro-
phulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e san-
gue riovo usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a Tu-
berculose.

Desenvolve e faz as crianças robustas.
0 "SANGUINOL" é muito superior ás Emulsões de Óleo de fígado

de Bacalhau que em geral atacam o estômago e o fígado nas estações quentes.

Em todas as Pharmacias e Drogarias
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VALLE DE JOSAPHAT - chro-
nicas de 1918 (10,° mi-
lheíro) 1 vol. 300 pags.

br. 5$ ene. é$500
TONEL DE DIOGENES - chronícas *

de 1919 (12.» mílheíro)
1 vol. 320 pags. br. 5$ ene. 6$500

A SERPENTE DE BRONZE - chro-
nicas de 1920 (10.°mílheiro)

. 1 vol. 360 pags. br. 5$ ene. é$500
GANSOS DE CAPITÓLIO - chroni-

cas de 1921 (6.° milheiro)
1 vol. 406 pags. br. 5$ ene. 6$500

N© PREL©
BACIA DE PILATOS - chronícas de 1922

1 vol 400 pags. br. 5$ ene. 6$500

Editora: GRANDE LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Ruas: Bethei.couit da Silva, 15, 17 e 19 e 13 de Maio, 74 e 7C
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